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,rio bem estar; e, no sentido de fortalecé.r plano a que nao podel:1 ser extl unhos ,o llldade pOI' p:lrte de qurlll compete ze.lal' pe- cederem n�o hon\'essem'ú fel'ido ern todos

esta opinião, nós filiamos o nossO raccio. nefasto engenho e pengoso conselho da lo SI'U cumpr;menlo e,. port:Lnlo, a maIS clam: um senlimenlo que é só Jdc Ilojo e 1)0 des·
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,o da familia portugucza) só deve permlt- vora a prece a rOVll el1C1él, para que teneenc o ao llllmem uos ,FlcO ·1I10S que, com

{ir-se o deleite de empreh�nder viagens

I
Esta, amerce.ando-se de llós,.�o�ld�lZ� b�l�l Illoti\'o Oll s�rn �lIe" combatem sempre o clc­

iTecreativas quando os seus tiverem garan- longe os �engos com que, ti �stl�ql11a vel- ro; pelo ¡_;ontl'arlO, e em deTeza d'esta nurne­

ytidos, na sua aus-enci,l, o soccgo e a pros- dade, é S!lla nossa ver ,tcrmtl1ar todo� �s rosa classe qne fazemos_ estas considerações,

})cridade. ,/,
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'. planos em que .ande empenhada. :.� .actlvl- Pois o sr. cal'deal-palriaycha já n�o linha,

Ampliando, pOlS, él tndestruct!vel 1110- dade e en.v?lvldo o senso pO!tULO dos rntre O clero portngnez, dOIS homens que po-

oralidade do exemf)lo, de forma a fazel-a acluaes mlllistros de Estado. desse coro absoluta conll<ll1Ç1 [>:\1' it frenlr. de

derivar do caso isolado d'uma Úlmilia par- Passemos em-revistu todas as questões aqu1llle rst.ahdecilllf'nto de ('nsino ?

,1:Ícular para as 'condições mais largas, mas que durante o tempo da sua gerencia, in- Não ha\'el'ú, entre o ekro porlngllt'z ho­

.analogas no fundo, da grallJe familiá COI1- terna e externumente têm interessado a mens de sllnieientl� s:lller e capaeidal}p, de hó­

::stituida pela nação, nós deduziremos sem honra e brio nacionaes,c vcremos,com do- Ileslidadl� indiscutivel c de cornpro\'a.do hom
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Partin na quinla-feira para LisllOa, onde
conta demorar-se alguns dias, o nos�o ami­

go SI', dr. Antonio Mal'ia Fructuoso da Siha,

Por se jLllgat' desnecessaria a presença (h

c�nl�oneira Zamheze nas costas d'esta pro­
VlllCla, regressou na on:lrl:1-fcira. a Li�ho;l

aquelle va'so de guerra'qnc irá para Cascaes
'I'ender :1 COl'veta Dllqu,e da Terceil'�l. emqnan-
lo el-rel pel'mancc,cr n aqnclh pl.'aHL

'

manhã de sol, sem qill) !Ima sill1pks 11al:m',{\
a pr!�venisse, llespcr!ou �ósin\¡ê1, sem annd
de noiva, mesmo som a alegria de Itll] filho.
O aim n.te , saciado pot' ella, desnpparecera ...

Sllsplrando pro!'untlall1cntt', dl�ixolJ eair o

triste bilhete que lhe annunciava .a solidão,
c não se lastimou, resolvida a ckixflr lrexisti!',

Passadas algLlmas Ilol'as, lelldo I'('parlidu
pplos pobr�s o dinheiro que lilo' resl.:na, no

proprio momento rh� se liborla,I' cla vida, 11111

pe�s�HIwnt.o --eslr¡)nlto penSi1li1eLllo - a op­
prllnlll: tornar a ver, .ainda 111ll;\. \'l'Z, !lilli},

unica yez, n'um ullimo adelli\, a. Madona qlln
tanlo adorou. '

Agora \'eslida de penile:lte, e rnendig�1lldo
pelo caminho 11111;1, ('(llll'a de jI�(), dirige-�e
par:l o mosleiro-s(') para a capv!h I-N;:-lo
lIlC era jú, pct'lllillido t't'eolltl'r-�(� ('nln� as

virgPl1s I¡ei:,.
Dl'pois de algll!):'; l1ins lit; 1l1:1I'I�h:l, no cro­

pllst.:ulo (1'11111:1. helia nnill) d� rer;lI) ree:Jma­

da de astros, ehc!.(oll Il'elllLlla, (�xlennada,
dea.llle <10 s;1I110 pOl;I;t!.

Lembrê1ram-'lhe as ���:1:' alll,ig:ls cl.lmpa�
nl.e;'·'lC " I>S"'I I,()i'�' 1·"('(.lhitl·),, 1'111 nl"l('�)O nl'-
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lct:; edas; e sob as :1I1:1S naves da eO!'PI';l de-
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via estar I�o deserta como na. noite d;). ruga,
1�lf)plll't'0I1 a. PO)"!:t n exalilinon: - ningnem I
Unicamente ao fnndo él, MadolJ:t ¡lluminada
pela bmpa.cb.

Œnl.!,ou; c clt�poi�, avrwçando para a sua

_FOL::E-:[ETI� sa Senhora. de olhos caidos, itS mãos ahertas, De pé, carnbaleantt\ selll onsal' crguH a

_--------.,---'--------' gotejant.es de graça' radiosa, - Mãe-Cl.·leste vista, soror N::!Iê1lia poz o vell. C a chave san-

SO RO R N ,:)\TA LIA na. aUitul.lc UO (d�cce :lncil!a.)) (.;:. aos pés da Vir'gem de manto nnl, rosto

Ouvia-se, partindo da rSlr;ula, atravez das dO('cllwnte illLú11illado e d'olltos caitlus ta:�l-

Nada. mais desejo qne reslal)(�leeel', na Sila janellas cn\'idraçadas, a voz fl'esca e sonora bem,-mas para qne cellS (� para que esLrl'l­

primitiva sill1plicid:1.lk, nma. c.uriosa lenda de um can-lor (lc serenat::!, que os sons (fnm las !-Em seguida, apoialldo-se aos pilares,

Jtespanholn, :1l1tes (11lC os arl'l'hlqile� c COIl1- bandolim cordo\'ense acornp:1nhav:lll1. As lan- alc:.mçoll o porl.:d, (� urn instante depois en­

mentarios Iblgnl1l Illoderno compilador a gorosas palavras ardentes de paixão, d'amor, I,!'e'abriu-o: dpsceu o:) clegr<l\ls c l1t.:hou-se na

possam rlesligu,'" I' ,em "pontamcnlos hislO, de juvenlude, chegavnlll alé á egrejn, oode est"ada, qlle sc cSlendi" Il o longe, ao ela "fio

ncOS,
soror Natali:1, a noviça., ajoelhada, a cabrça de llIna lua grande, \¡:l.I1\¡ando (le luz os cam-

Em tempOS r¡1�e ,¡il. \[t rito, l'rgnia-s() á bei- penelida sobre os braços encl'uzê1clos, mnl'mu- pos.

Ta ele uma eslr:t<la torlLlosa da Andaluzia, um r�l\'a aos pés da Madona, n'nll1a. \'oz :dllicta: -Dom João !-grilon ella.

eOl1,'ento de freiras da 01'(11'111 terceira tic S. -«Senhora, bem vêdes, choro 1 Supplico-_ Um c,1\':1l1eiro, 11111 jll\,pnil s(�llhol', pf'l'1l1

Francisco. Esse mosteiro, se Ill�m qne esti- ros, não me retireis a yossa compaixãO 1 E' dominante, olhos acceSO':; dl� jubilo, snl'giu, e

vesse ao pé (1'ontros qno se ajud:l\':(1l1 rcci- tlcsfallecida c angllstiosa.-corn a voss:t ima- \ saltando abaixo (lo C:l\'allo, envolveu na sua

procamente, era sohrdudo pl:otegido pela \'e- gem santa no mais intimo do mell pcnsar- capa aquella (1111� linha ctllfill1 vinclo ti:!' com

ner�ção qne I)'CSSCS tempos Iml?unll:{ a pre- qne ell YOU S:llr d'aqlli. O' ea.sta Bainha, t.en- elle.
.

:sença cie qn:llqll�r enot'Il1J cruz n'nll1 portal, cie piedade d'aquella qne, por um amoI' bl'll- -Oh 1 Natalia l-l¡isse o cavalleiro.

,onde um sillo toc,a�a, dilas \'czes por dia. tal, foge da mal1S:lO da graça � Ollvi esta roz Estreitando-a no:; SCIiS hraços, sobre o C.ê1,�

A estr::l.lla, c nma extensa capella, cnj:l .. , implora-me na sua. fervorosa. tidelid:tl:h! rallo, partiram rapido na dirccçfw do-solar,

porta, sempre allerln, soht't'punha tres lin- S(� não �o.u ao sen encontro, elle morre 1 O� dl� Clljas tOI'l'es é1ppare¡_:ia � vulto sombrio,

�l'aIlS, margina\am 111\ lim lado o mLlro do seus dehnos suppol'.t.ados tanto tt)tnpO sem tOGado pela Illz da lua,

convr.nto. Em \oll.a, rerlei� r,ampinas, ar\'o- \ e�perança e sem queixa, como conrlemnal-osl .y,

res cheii'os<ts, él IW!'\':l düs x:lllaflDs, :LSolidclo, E resistir a não COll:)olar qrwlI1 tanto ama 1 Foram seis mez(�s de 1'8.:t:1S, fIe amor, de

{) caminho pOI�irct1t() �"', .

I Bem sabeis quanto vos atl�o, S¡�rihora, ti (¡IIC I
elic;¡lilàdor;ís \'iagens pda Italia, em. Floren-

N'essa calwlla, á hora fi um dpsfa.lleeldo todas a� tardes? "nell In:tlor praz!;!' r.i�a re- I ça, em Borna e cm yellt'za,--el.lc. al!}gl'c, el­

crepuscllio cie onlornno, aelw.va-se ajoel,hada zar aquI, ante vos ... Perdo:1.e-�ne! Aqnl ten- lla mUlta "cz pen;-;;lIl�'a: a.s cal'lClas ció sen

nma joven noviça, d,\ llm:t !ormuslJra I.nge- des o men veil, a ch�ve da tnl�ha cella; d�- \ ardente rapIor, e!,dJl'lagadol'as O dOilbs, 11:0
nua e tocante. l�st<1va dealtt() dl� um mello, ponho.-os a vossos pes, mas nao posso lTl:us I eram iiS que a ltlUOel'I1(',la do sen COI':1Ç(\O

aberto l1\un pilar, de Ollrle pendIa uma lam- ... sulfoco! Aquella voz ... atll'a!¡e-illl.�! ... I esperara ..

pada d. oiro, solit'lI;i" a IILln¡iH.�do uma Nos· "deus .. , adeus!.""
' li" pe_�lllt:Llnell"': LI,' ,o}la a Ca d i" n'lI :00



_' ._,.__---- d'estas bellas rpJalidades a unica qlle como capella mó", n"gorgital'a de fieis, destacando

U1.S :\l��)\)S\O\.' ,ll�4�W�J \�TV� ,No comboio (la m.uihã de quinta-feira che- chefe de uma rerl)ilr¡i<_:;;w nnhlica lhe corripe- d'cste eonjunct.i como notas fistivas e opu-

/\u lÜ� \H1 li�10H�ll;1..i Il i�l) I 'I'd hil
� r if 'f ¡

,

'., ! go II a esta \'i ta o novo mestre a p 1 al 1110- tia exhibir-c-a nl'banidarle-nó� vernss que, lentas as magm icas tal et/es I as militas se-

P�r motivo do nosso Iornccedor no" haver i !lic:! Artistas (le Jl1úw}''{)(/" sr. Joaquim AnLO- em vez d'l?s1.a, elle só usa pam com Lodos de nhoras ,le Parierne.

á ultima. hora fali:vlo corn ct remessa de papel nio Pires, musico de 1.� classe reformado. urna jnlieliC:Hli'za e irrascibilid<-lde de carro- Depois da tocante cerimonia da commu-

�la. nos�(I. cnc.O!l1Il1:'lllla, e PC!f'I¡Ull náo dese- Foi esperal-o a mesma philarmonica, qoe ceiro.: '.

nhão das creunças, ás quaes o rev. parocho,

pmo,':; 1<�l�lr aos, nossos a::>�lgll:lnlCS, C,o.:ll a
I o acompanlwl1 até casa, dil'igin�lo-se cm se- A Sl1� ultima proeza de que temos corrhc- sr. Baptista, e.m phrases V'rimorosas, repas­

dlst.nbulçao do .lornal_cm !lIa pl'Opl'lO, tUI.HOS I guilla todos para a séde da sociedade, onde cimenlo, é a fll" n p0l' occasião de regl'essa- sadas de senlirnento, exphc�u as graças da

olll'igados a l.uiçar mao, para p�1I'LC da lira-Ilhe roi dada a posse do Jogar. rem da fl'ira de Mossines a eSla,vilia dois in-I eucbaristia, celebrou-se a missa, qlw foi exe-,

!!\\m. da uruca qll:\]l.la.de do papel q¡B se nos As informaçoes qne temos �o sr. P.ires são I dividuos que ali tinham ido, o sr. chefe lb, I cJl.ad�, ,na sua parte musical, por u�la es­

ll1l'n:m possivel adquirir f' cujo cld'eito essen- as melhores e pOl' ISSO a pllllarmonlCa qu\_) I estação toimar em pão receber cm cobre o I plendid« orchestra, (b, qual, entre diversos

('iai I'i�su!ta da sua CÚI' pOlleo prop"la. {iGa, sob a sua regencia devo dentro em pGll- insig[\ifical�tissi�no custo (lo,s respeclil:os bi-\ cavalheiros cla lo�al,idaele e de Iora cujos n�-

Pedimos, pois, desculpa da inconveniencia. eo Incr grandes,'
c succcssuos progressos, IlH't�.s, ohng,ando .por este la,clo os �iols pas-

\
mes Ignoramos, la�la!ll, pa�tu os nossos �.Iml-

____.__ tornando-se, como esperamos, uma das pl'l- sadell'os, com peng\) de perderem viagem, a gos, srs. dr. Belchior M. l{ ructuoso da Silva,

_�.,;¡�§te�®§ em §Hves;� . ,

u
v

I' d A
.

1-" d SI
.:¡ mciras da prol'lllCla., voltarem de novo á povoaçfw e trocarem a I r. ntoruo 1 ructuoso a I va, padre Ale-

Felicitamos os sens membros pela chega- o dinheiro que levavam por [l:1pel on PI'::JI.;:¡, I xandre João. do Nascimento, que ao Evange­

da do now regente e esp\�l'i-Hnos qlle saibam unicas especies em que na estação lbes era lho orou brilhantemente, parire Carlos Ge­

corresponder, com o sou born cornportamen- acceite o pagamento'das passagens. nuez Perei�'a, padre Antonio José Rodrigues;
to c ;,pplicação, aos CS!'OI'ÇOS que a direcção Não podemos crer qlW esta tolissima exi- José Joaquim dos Santos Silva, Adeline Men­

elllpregou p:tra collocar á fre�t� da philar- gencia do notavel chefe p.ossa apoiar-se em des d� Souza Ramos, Du.arte Pimenta e José

moni�a um musico com as habilItações que o ¡ determinações sl1-p�!'iores, tanto.mais qne se I FranCISco !Ios Ram?s �alsca, que ,galharda­
sr. Plies possue.

.

I' n�tO tratava de Ião grossas quantIas que a sila mente haVIam acqUlcscldo ao conVite do rev.

Temos a certeza de que (} sr. Pirr,s, co- contagem Oil peso podessem de qutllquer for- paroclJo d'aquella freguezia para assislirem a

nhcce,dor da disciplina no ex.erc�to, se fari! ma pre,judicar o.s s:er,Yiços da estação; temos, r"sta f(:'�tividad�, que a todos dllixou :lS mais

rt'speltar e obedecer, sem relutanctas por par- portanto, de acreditar que jado o mal pro- gralas Impressoes..

te dos musicos, quc certamente encontrarão' vêm inteiramente do facto co.ndemnavel de ter De tarde, no sahlmenl.o processional das

¡úlle, a par do respeito quc lhe é dev!do, a á testa d'uma repartição de t,lnla r-esponsabi- I (�agni�icas imag�ns. do Coração de Jesus e

;¡mizacle de um hom meslre c bOlD amigo. lidade, como o é de urna estaçTi,o de eamlnho ! Corat_;ao de Mana, II1cOrpOral'all1-se algumas
, rte ferro, um indiviriuo quP, como aquclle de ¡ wllrrarias que na melhor ordem desfilaram

A Tarde, orgão oft1eial do governo, noti- que !allam�s, t�() hastas provas tem dado da � pel;�s ruas, da po:'oação, locahdo af"az do

cio] qlle d-rei O. Carlos irá em brc\'e, pare- sua Illsllfflclencla. paltt-O a plJllarrnolllca.
ce f{lW no dia 2 de ontubro proximo, fazer P;'n, dencias, pois} (b etu.el�l corrwel i I'. 'w,Q;�l!LUt-r��d3�P II"" el "o ..LL.", .... - c'/ ,. ¡v<l�

llm:t. viagem á Hesl)anh:, F"'W(·'L.)1.JI ..v;';A",'yru:� 1''10 UltllllO conselho d.c,mlmstl'o� fico,u as- Aos haljil.an'�!5 de Pad"
.

t:'lil�oes de Por!llgal com aqlldlas potcncia�, S�'III�_eOI1\'Ocar pal.'a o dia 10 de no\'em,.bró a pecial �10 1'10SSO ,",lll'laO
,el n�.' P,OIS,' e, em es:

nao declaranlJo se a "i:l,gem era ú cnsla dn ...l 11
' " sr 1)1101' B lpllsla o'

I r,;',(illi�O lH)S, (",� egíos eleitoraes afim, de, no !I0SS0S l):lrabens.
,,,,,. <

. ,,,

eS�l ?'l Oil do bnls�,pal'tidcnlilr cie el�l'ei; mas Uld i I do m'�mo mez se proceder a eleJcão '

"-

'o ,e�ll o, (!ue, n� ülzer
. � Jonml do COJ/1- ik d"1)Ulado.s.

-

-

_,'

melCI) esta t b [ J 1
�m cata de thesou,:S_·o�

, :(', ." �;( ,ao e�l"� ?rmauo c o I[ue se De maneil'a que, rellnião dos colleaios elei.-
�

pa�s:� .. �la ¡n('lm;�1.d,e d�l COI te, como do qi�e loracs na \'espera de S. Martinho (h�, de ser N�s cele,hl'es furnas da Rocha ria Pena
OCi 01.' e «Il,le nao �,�olsa nllnhuilla) no SCIO coisa boa) e IdiJiç1cs no. dia de S Greaorio n,as ImmedlêlçVes da poroa,ção de Satir, d'e":
du dll'ectol'lo repil,l)IICanon

- accrcscenl.oll á O o'ol'e"no I',,'
.

't " l' Cl.· I It I I
u-

not' o' d 1
_

I 1
C> I "Z 1:-, o aS�lfn üe proposito

,e conce IO, tl':l )(1 ha :lcl.ualmenl.e UriI Iroço
,l�la a cc �raç(:�o to qne as ( :speZ:ls !J'es- porqne nada mais natol':ll do ne de' ois d� de homens, qLle, sob a direcção,de .. , não sa-

sa Vl,agem s,enam pagas do boismIlO 'partico- JS, M:ll'li!llto Cll!'('ll,"I'e-ITI por S qG' a � belo d d
lar de ei-reI. 1;- _

-

<',."
. le�ollo.

,II s c quem, ploce e a varias e aeLlvas

F'
_
., ,1 Nao basta a dleladura senão :ulll.b tam- e�c(�\';¡ções r�o se�l.ido de tornar mais acc-os-

p,
;.¡ ��1 nao m:us pap:sla do (,{'lC o propno I bern a trop,.

I

sl\:el� e pral.lc�\'e.ls as entradas naturaes qu,e
,¡pa ¡ ¡ ,

I
eXlsllam na relenda "ocha.

O qlle � orgão official da gOI'crno não ti- ]L
io

& o. ' " S,egn.ndo o.llvimo_s,procUl'a-se com (aes 'LI'c"-
nha dilo :lInua, apressou-se o Seculo, ern es- : � �e_ei��;a,. 1-· f�O n?�so am.lg.o sr. d:.bi"
clarecer. Será esle jomal ora;tO of1.ci0t] Jo Jo�e U?:> S,UlLO;, J)I1:.11 te PImenta, JUIZ de dl-

ct llOS H1vc�t!gar da existencia dos grossos

Paço e pOI' isso mai's ao facloC) ele s�b�r do rll�I'o dn el�ta comal'ca, foram concedidos trint.a cabed:les_ ail en(.hes?ur�dos pelos mouros na

r 1
.

' i las 0 licença.
' s�aTel'a�ao, dos l.el'l'llorlOs. ;¡I.garvios, c pare�

que a l acontece { o que o propno do goremo: ce (Ille e est.a lenda, lradlcclOnal e creuula-

A
,�-..:, 1'" B

.
mente g.ua. rdada na imaginac.,ão dos lral)'ltan-

, camara municipal de F'al'o, como mani- �Ol pl'eSO em ela o celebre aatuno- Fer- t d
-

I' d 1
� C L'

C) .es � o SitIO c J'eeentemelHe descriLa u'alú'uns.
lest;:¡ção .e agrac ecimento ao sr. minis[I'o eb nanoo olTêa, o abtZ'l; que está pronuncia- d'

C>

'I I II
,1 'I.' Jornae.s 'ii cap.iI.al, que deve ter d,etcl'm'¡nadn

m:1I',ln la pe o me loramenl.o concedido áql1el- (l? n es a comarca e que ha tempos se eva-
v.

1\ C
J 1 ,I I

-

1 J'u l1r C 'I' ,I' I 'II no, ,êlnlllJO ambw"lOso de qualcluel,' emprellen-
;" lilac e com a (Jo ,açao c e Ul11CJ escola de I H al ela u es ,3. \�'I :l, como nOliciámos. 1 1 I
1

.

I
' F' "l'

lJeuor a. reso uç,ao, na verdade ¡urnl'nosa, de
amnnos m::mn Wlms, vae mandar collocaI' na

' tlcara. ( esta vez o p.asscaro na gaiola du-
.

sal� elas sessões ulDa lapide comml'rno!'ativ:). l'ant,c mUllo tempo, ou haverá algum bene-
COnSIHIlII' alguns dinheiros na promettedora

da 1I1:l11gl1raç;:io da refcrida oscola c da visila mento que se lembre de mandar razer o bu- ex��oração d'aquelles mouriscos arcanos.

realisarh pelo refcrido ministro i mcsrrn ci- raco p:ua. elle se escapar, CO:110 aconLeceu da l�m�:Il1, e :\cerca do mesmo assumpl.o}

1 r· .() t no,� I e,fe, I e,!TI _ �1(J[,na;--menl,'� CIllC o finl pl',I'llCI'p�1
(at e, 11 ra \'rz, em que a c:lrnara se encal'l'eo'ou d '

-

,

de I be facili ta r a evasão G!-
CJ 3� eXCel, I a�oes e tao so o de conseau If retl-

N'llm:t, arnDção de sardin!I;!' ik Qllarteira, Veremos se a camara reconhece a.aom 110,-

rar da prolundesa das dilas fumas �s enor-,

PCI'tl).nc¿ntc ao nosso amigo sr. José Viegas \'a�nenl,e a neeessidade de fazer obra� na �a-
mes camadas de dejeclos ali depositadas du­

Mal't�ns, fo�':��n �p�nh:1(los nil:; peixes, desco,'-I de�a" procedendo, claro .est�, com os mesmos

rante secL�los pelos milhões de a,ves noctul'­

nhecldos pat.t Oc> eescadores d aCfllelle po.n- cllldados c o mesmo cnl.eno que preside a

nas que,�a .bl�scam abrigo, o qlle conslitue

lú r d l
.

,_¡-
UlU pre,'clOsIS. slm,o

.

guano, muito apreciavet
"

.
, _ 1"?'_OS os ae os PI'31¡r;:¡IIOS por aquella repar- d t

?,) peIxes do t:lm�nhocle unH comna, da-- , ¡Içao, o ,In?delo (hs ('amaras do paiz, em
para.. e enTl.lnacias planlações de estufa.

v�m gl'anfles salios [rradlando côr(-'s clifferen- hO:1, admlnlstraç:LO, (iCOnl)llIia, moral:dade,etc. r, S�J�, p:o.ré�, como 1'61'_0 qlle é certo é que

nLes.., "

On ella não Ltves�I' pOl' kazãD-Cada um

u,s c.nell1as da Pena es(ao sen,do presente",

DOIS el rlles oepols (le Já, esíarem no. ktr- !J(!L:cma-se, brazão qlle il ha de levar á pos-
men,te perscrutadas e revolvidas em todos os

co saltal'am para o m:11' e cscaparam-se mas tendade.'
senLldos} c (Ille, se el11 H'Z, de luzente ouro.

for,:111 !lp:1.nh�dos oulros dois, que o �osso ' �_...

cm barras e eln m.o,edas só fôl', afinal, enwn-:"

amIgo .lose Vrcgasvac In'Hllhl' para Lisboa O Si'. Cyl'iaco Zeferino da Veiaa. Maaalhães tl'a�o ef,t1'1tme, lIem pOl' isso a exploração de-

� fim d� sel't�,m 'a¡mwei�ado3 para -o Mu�eu; escrivão da extincta comarca defJAlbufui'l'a foi vera ser abandonada C.a1I10 irnproflcua, po,is
ca�o s�pm dignos. de ati figlll'aI' e ainda não

coHocado como escrivão substituto na de que, �egundo a de.utl'lua do. velho, adaaio.,

h:1J::t d esses exemplares. Odemira,
'

,ouro e u que o ouro vale.,
(J

.

Avante, pois, tornande. s.cmpre as necessa-

nas precau?ões para, que, e nos momenlo.s,

so�emnes d algnma !'Ica uescoberla, o bon�
eXito da empreza n�o seja c(}mpFomeuido pe..,
los olhal'c� �agne(.¡cos e aniqniladoJes de al­
gllma ,mmnnlta oppal''!cúla Gi.ü¡s,a. do.s seus

hlystenosos haveres. '

Muita conta, pOrlanlo, com o desrnancha�'
do encantamento. '.

.

Qlle Allah os guie.

releste amiga, com os dois jodhos sobre as

l:1ges brancas, h:dbociou entre soluços inc!i­
n\)d:l aos pés d'Aqllella (filC pcr¡Joa:

'

,

,
-Senlior�! SOil, indigna lLI Illa piedade 1

l;:r�ora\'a enlao él. LplHar!ora voz, qlle me snp-
pllca�'a. Ah! não conhecia os oppl'Obio�, as -,"'He Foi nameaoo para servil' na eon'eta Du-

menUras, o abandono, qne o amo!' mori.,:! .',' I _

-

I que. de Palmella e fazer parle da uma junta
nos re;:,el'ra. Olt ! deria mOI'I'el' d'esla ver"o- ,As bIL�,S d aqneb po\'oa�ao acbam-se I de lI1sp�cção, (} medico naval SI" Adol ho

nl¡:¡, Bxpulsil,_ d'entro os mell:,; d'aqlli rl'il�ci- n llm esLaoo deploravel, 011 mais verdadeira- J Mello Moraes Sarmento,
' p

p:llmenl.e. Mar, qnal diIS tuas Olhas deixaria
men Ie, l:cpLl�nante. nolo de It:t muito tempo

de me acolher com ,signacs de horror, apon-
o depOSIt? d a.�ua, e,sta permanece estagna­

ta,ndo-me a porta d esl:l (,[lpcll:l ! Perdi a es-
da no recmto [ronteII'O ás bicas, inutilisan-

per:mça qlíe quer dar cOl1sol:lção!
do-as por completo d'esL1, sorte. Sem ragar para descripções minllciosas,

"
Este clesleíxo, o ramal de Benafim, a pon-

vamo'S, no entanto, dar aos nossos leitores

1 E!lliiO" ell1q�;lOIO ;IS Ia!:!! imas �ilenciosas
Le sem gr�des, as ruas, a passagem da ribei- uma noticia ligeira da sympathica festividade

!lC �ilt.;ll!a, call1_am bnlt:1n,do os pés da Dil'i-
ra de AlgIbe, etc. etc., são liç.ões duras, ¡-nas �a corpmunltã? das creanças I'calisada. em

na Eleita c a .loren ergilia pam a Madona qlle, po?emos assegurar, muito apl'Oveital ão
I ad erne nos dias 21 e 22 do conente com

n rn supremo .01 ha r .. fla, a mal'glll'a da desped i-
aos h�bl t.an les (rAI te. As ru I.u ras eleições ca-

u ma pom pa sobremaneira not.avel e I'al:a, se-
d:1, 11m extasls RllblLG lei-a est.remecer, nm¡]o

lfléir:ll'laS St'I'ftO il SO!JPjrl prova do CfllC affil'- niio Jdes�onheci?a c.m [re�L1�zias J'uraes.
,

()S �Ihos s:1gl'a.dos dirigirem -Sf' para. elh, os
mamos .. ,

No ella �i, a nOlLe, fOI dIsposta na facll�t-

lahlos da (,f;I,arna cnl.¡\,:lI)f'il'rm-sc. e a Mil'.) • il'
d�'l. da egreJ.a e na� l'oa� principacs fla povoa-

Cplf�le d¡z(�I'-IIH� sl1a\:ernen!p:
' (jan-UndO de ierl·o çao, llma vistosa Illl1mmação veneziana, do

-EsqueCCl1-le, m:nl:a [¡Illa, (,'¡ll,e me eon- S;-' "

mais bello c sUl'prehendente effeito.
r. ,dO IIll1llrn�r:1f; ns quelX:ls qUe temos l'e- Junio do adro urn co "1. ,.- d :l b
II:1slll () '·el: r a ell;l\e da lua celtt �ll1les de cd)l!]o d .... '

.

l':i 'I el'
1 '

,Ie o orna ° le an-

I
'

") S l.

' ,e \,UIOS Ill( "'Ii L10� SO) o mo o 111- d"II"IS e vcrdura ex�c I. 1'1
.

I
nos f elxares : llnqillli-te Il't'�!e conrenlO COIT('cIO ""

'

-

I
'

I
v ,

, , U 00 a p 11 arlllOI1lCa (a

enmrl"inrlo sobre () t('U \'('11, Iodas as imposi� f{'ITO' (1, 1'�I' f�L1� 11:1 e;t:lp,o ,< o �amtnllO de I' 10?illiclade �OILo satisfatoriamente um esco-

eGe' ({O" 1<'11' \'0'0' N' ,I ¡
.. � n e::-;Slnes, �clO !1:1Lldos pelo res- Ihldo e \'al'lado reportorio t " d ..

:t :'o , " ," ¡ eo... 'l'ililuma (LIS lilas fwcll\'O e'wf' "n)e' I'
' ClmlOan o o al-

I
.

I
,',

'"l,! .�:-; r SSO,il� (Ille, pr)!' qua quer raiaI com bonitos foO'us de artificio

('ompan,:(,lr�,:; prrcrhcl1 a. alJsl'ncia; l'elGlI1a o mOI,I\O, a elle t.em de dll'l')'lr-sc. A' I I
el

-
:

([ue m� con,la�t(': torna a rnll't!1' na (1i:1 cel- Ao qlle pareC'P o hm;:o . 1
s onze l?ras. (a manha do dia 22 co-

IiJ, .• Nunca maif' no�\ :1hnodones I... por rczps �H18 f'les
I

accon emitlgaclo (e�Il Omrçaraltrl os �es.teJos propriamente religiosos.
TT"t' lI'!: t A L ¡ , -'.'

' < ' lrnc Imen ,os (Ie temp o, artlsl,lcamente decorado SOLJ1'esa¡' -

lllers (ie ,s,e Iam. soberha c gl'ossel'la qu", escondendo atraz do pelo f¡'no vocto do"
"I,

_

n

,
"

Ç)
, u, sua ornamentacao ct I

", ,

----_----

F�i nomeado p:Ha contador na comarca

(le C?!'Uche, o SI'. Antonio AU�I)SfO Lopes
Ferreira, que exel'ci;� identico I�ga[' na co­

marca de Albllfeil'a, nll.imamente sopprÍlnida.

ProjrrJanl"se J)'aql]('11a eii];¡d(� e Il'I':"lO a

sua Ilizi l:t re:dis:lI;i'w nos .lias 5 -f� G do pro­
ximo nw7., os kstl'.jllS ern honra da veneran­

d:1 irnag(',iO ;\:1 S,'Il!itlra do_.; Martvres.
fn¡ei�lr-sl;-II�W :15 pomposils "festas P()!a

c,olldneçã.o pl'oei_.;sional da imagem, yilld:t da
('rinida da Sllil inl'ocaçflO para a egreja pa­
roclli;d, no dia 5, de larde, seguilldD-se na

noile brilh:\Ilte arraial com illnmin:lçi:i.o de

('ltsto e o concllrso das ouas pIJilal'monteas
c¡'\ilde, eada uma das qU;LCS s�w creJoras oe

(\(',l'lIell!t� ralll�l.
No dia G é na dila p:lrochiJ.l c;¡nl.atl:J a

grande ins I. I'llmen tal uma missa, qne, �egl1n­
do no�; r,onsLl, roi pOi' pessoa eompetentissi­
Ina habilmente escolhida entre as de m!,\llOf'

gosto Tllusir,al.
Tem depois logar o sermY-tO confia(lo a ()I':I-

--i�' I
'

,c ""'o" uCI d, ¡l�S¡m recell-
(, ,Illa e na l;lI'(!e e!I(�ctilar-sc-ha a rl'().ci�s:'io,
acornpan�l;llldo (\ ('.(lI'Lf�jl) as phililrrnO!lie:ls da

Lt' :UT� e almh as de Loulé (It Nov(/), il. di)
Poriimão e a (h� Monelliqno.

Teremos depoi:; 1101'0 ;u'I'ai:t1 na noite, dll-
1':1nl,e o qu:tI e '.'111 coneOI'¡'{)n(�ia a um v;¡lio:;o

pren�o gcn�,ii!tl�nl(; c.oncedido Feb corn­

nllSsao. dos lestr:.Jos, se ('xliillir�o el Ires piJi­
lannonlcas convldad:ls, psl,::l.belccl'n:lo-se as­

sim um como illturi�ss:l!1,le cf�l'l[t,m�l a flne de­
re sel' l'ilealltad�1' assls�lr, d(�sl.te que se sa­

be serem ;IS phdarniorllca;; ;:¡lIudidas con�i­

d�ra.d;ls corno as sup(�l'i(}res da nossa pro·
\ HICla. '

Tambem nos consta IlaVel'ell) sido convi­
dada,.; para as reslas :¡S handas regimenl,aes
de Caçadores 4- elnl'anl.eria 17;não sabemo_')
comtndo se é ceria a slla' I'inda.

Como, pois, �e rê, nada fallará Je convi­
dalivo �as ex(r:lOl'din:uiüs ff�stas r¡oe Silves
\'�W f'("allsar, e as Ijll;ws,sem dllvi,la,�erá eon­

Siliel'a�e¡ a COIlL:OI't'I'l}cia de lwssoas de toda
a prO\'!IlCla.

l�sLe\'e em Loulé na semana finda .() SI'.

.��se �hri.stovãO Junior, digno emrregado do

.

SI. JO'líJUl11l Mann,..l Crespo, de Lisboa.

" D('po�s de :¡Jguns dias de demora n'esla
\'illa retirou-se na, qllinla-fcira para Férraall­
do, com sua esposa. o sr. Joaq'lirn i\bsc;;'e­
nlJas Pacheco, de �f()nchiqtle.

Jialendal·¡O 'da seluana
SE.TEMBRO 30 DIAS

�g, Damingo-S. Miguel, Archanjo.30, Scgl1nda--S, Jcronymo, Dr. da egl'ej:L

� OUTUBRO 3 I DIAS
-=-

i, Terça-SLa Julia, M.
2, Qll�l'ta-Os Anjos d;¡, Guarda.

,

3, QUInta-S. Candido, M. � Lua cheia
as :iO,h. e H, m. t

,�, Sexta-S. FI'�ncis?o de Assis.
;), Sabbado--S, PlaCido. St,a Flaviana. ,.

,;



Para a nossa m;rinha de guerra vão ser ,I l

*

� "
. �lro de ..,18?4,\ 200;Codigo �los Proprictarios I

adquiridos os seguintes vasos: �qll("bs serras ll1;:¡ge�ln::-;;ls e campmas 200; Coi!',é;o do Processo Commercial, 200·
Um cruzador de La classe de quatro a florr�âs, e aquelle Gran,d,�. �f;ll' (5) I'l)fo pelo Eluci.l.uin dos Juiz-s .lo Paz, 200; Elllcidal'i� I

quatro mil e quinhentas toneladas, a que se- rosl�o penhascoso ric Tarif-al-Alara] (6), so- dos Parochos (compilação de leis l'cfl'rrntes

rá dado o norne de Re¡, de Portuqol, e dois l� �1lS�d� � m:1,I' sU!c;ld? por Iodas as, gera- ao c,lero parochiante, de i de janeiro de 1860

torped.eiros do alto mar do svsrema mal's ¡ �(:.es qU,e tem o norne vrn.culado na histeria, I a 31 de junho de i804 e na integra, os dc- I

J era pOI ce to I I I I I I (Pintor de Lisboa)

aperfeiçoado e que possam senil' para il fis- ';',., ,r. o, ,oca l,l.lHI� aza� I) p:l.ra. des- cretos so JI'e aposentação, eic.), 400; Guia
, ¡ T • r r , �

calisação da cosra. pe� 1(�1 o genIo da poesia islamita, vrva. na- I do� Rcgedol't�s c Juntas de Parochin, 24,0' ¡ 46, R..)J� DA Ni0 r 1 A, 46-FARO

Os torpedeiros dCr8l'ÜO estar pl'Om rtos no I��I alls��, sensu<�l e exagerada, como ndnli,,-! LeI do S.cl.!o, 1 00; Le�'isla�ão Varia (I'efel'cnl� I EXiIC!!!.; -'(' I ;, H" "

'

,

praso de um anne c o cruzador no del dois e I\.�. ?,e "dllglle dI denI? nos est?s de amorosa I ao cxercrcro do poder judiciai), publicada des- i rintn 'I

' ,� ::5" I�odo rO gu:,,! o de 1.1 alralhos �le
custarão tod.s 1:700 coutos de réis. -paixuo. (N�la A no fim). Por lSSO os campo- de i890-1895 (julho), e Synapse da Legisla- f. ,ui," ld:11� en; .IUO (,0:110 cm ordinario,

_____ ¡ nezes de Silves �ram, segundo o tcstcrnnnho �ão da mesma indole desde 1835 a 18S9, l�e; como�, tcmptos, .pj'opJ'ied(�dL's, ol'l1.;)l11en-
-VI-VA DA COST.A 1

de I.odo� os csr:I'lplorcs arabes, celebres na 300; Procurador do Contribuiruc Industrial cl)çct� rie, :-',ll�s, �nglUwnlos ae madeJr� on

_* _ n�'le de ImprovIsar; e o bem conhecido "1':1- I (co�lecção de modelos de requerimentos) 200 I;'V ILL JI �J:z:ado,-, ern t.odos os gosto�, pintu-
Com a surdinlra elllpillla(h, IJISta Dozy, Iall.mdo de AI-Motamid, o mais I Ileformn Eleitor'lI WO' p,forrn" da I1St' /'

a ern calilugens, mnnograrnrnas, paizagons
lnrh saltando vi vaz ,

, 1'1 I
"

r,
,

' '"

, Ltv Lt c I, IllC- clc
'

Vem de cestinha 1l\'ewa,]a
ce e JI'e e ta enloso monarcl�a da Hespanha I çã.o Primaria c Secundaria, fOO; Hceularncn- I 'ji' l" "

" , musulmana no .seculo XI" diz-rios: I' tos: da Contl'iblll'C,-,'j,O Industrial. 900?c'la Con- ' .:.t. specialidarls em pm,luras (le letras, dou-
Vem !ñ. de baixo, (la })rai;¡, O I"

'. - '''d t 1
E sobe a pino o nlmarnz ;

« S bollos dins passados em Silvos essa ¡Iribuicão de Hegisto 900· cl"s'!r"CCI1'C-t-Jes F' �", as em oros os generos e encarnàção drl
._

J
' 'L • (') ," , (I. .. ,� 'c IS- IInaaen" /, I 'I j' '.,

Mas neui por somhrus cançada r reg.ao encantar a onde toda él; (Tente era 1')0"- ; caes Administralivas 900· dos 'T' I
'C> ::5 ,pe o s:Js ,CIlla runcez). Fazem-se

I
_

'I'
tl

.
(I' ': .

' u ei. l.,... ,
.I, ln lOS e trnnsf)aren""'" "

,

, 'I '

'

. ,

a rnlao, e qur. se c lama, ainda hOle o l);ll'al� I Azeites (com I'f'po,rlorio) iOD· Tabell: 1
,ec em \WIO, p,lpe e panno.

I p. , I
'

'

, , H" a aDs Preces SP p C ietcnci:
zo (,e O!tUg,l, �llnC;t se êlpélg;:¡ram da me- Emolmncntos e Salarios Judiciaes, 200.

.' .,L. omr,e enClet.

mOI';a �o ,Moté�rnld, .
Pedi?os,. aco_:npanhados da respectira im- N- d

-=-

,

No (.;lll so d estc e�tlldo, leremos occaslão portanc!a, á-Ji:mprcza Editora, Bibliotheca
ao. m�n em fazer l.r(ihalllOs de pintnra

de apresentar. aos lellores o poema que este Popular de Legislação, rua da Atalava i83
sem pl'lmelrO consultar os prt'ços d'este aleller.

v�le r�;d se dignou COlltrOr para él sua que- f.O-Lisboa.
.,' ,

nda Sr/ves, e appareccr-nos- hão muitos no�

mes :linda hoje illustres na Jil.lerat,lll'a ol'ien- Est:d,eleehneuS;o thernud
tal de poetas qlJ� viram a luz do abençoado das «Jaldas de If.loneJlh¡ue
solo do nosso palz. (8). I ..

Até mesmo as mulheres arabes de Silves ,A nova :tdmll1lstl'ação participa aos fre­

er�m. cu!loras distinclas _ruI.S_mu.s.:ls. e no quentadol'es qne já introduziu importantes
prmclplO ao seculo a que nos estamos repor- UJdb:OLuIllV"'V.1J u,:v

uu .. �

r
---

r�-
-

'- --

tcmdv, O nome de Mari;1l11, a sihense filha de quartos e appltcaçoes hydrotb.el'aplcas conser­

Ibn-Yacubal-Faisoli (9) era conhecido em to-
vando ou melll�ran�o.os anllgos preços para

d� �,Hespanh:t musulmana como poet,iza e aqu�lles que nao eXlglrcm augmento de co-

dlstmcta professora de philosophia c lit.t.era- modldades.
. . .

,

tur� em Sevilha, onrle abrira um curso pal'a Q�e!n pret�n�,cr dlf'lglr-sc as Caldas de

as .)ovpns an(hluz:ts. �onvl)lque cle.\el a endereçar a corresponden-
A Shelbiyya, ou Silvense, que mais tarde

Cla pala o director - João Bentes Castel­

figurou no reinarlo do almohade Yacub e
Branco.

"

'

!nUllas oull'as nulnram o seu talento á luz
d'aqLlelle sol.

'

E tão grande era él, reputação de Silves
(I,orno \'iveiro de poetas distinctos, que para

-

obt.el· admissão it presença dos soberanos
muslimicos t.ão pouco accesslveis a simples I

I' IDortaes, Lasta va annunelar-se eorno poeta de
Silves. J .

-

. .. .

¡ A' II o' ",
.

, " (, .
�(lqUlm :\lltOI1l0 PI.res, regente da phdar-

< "q�le e� 10�,H l s DlttO.1 esco:; dev!.Un. 1.1 a- monica Artistas de Jl1merva lecciona Diano

�el' a lI�agll1açao sensualIsta e phantasIa.do- flant<l, qualquer outro instr�mento e c�nlo.
'

I a �� al aoe 1't1�1 antegosto ,�l{) seu paraIZ?, r�'ambe� afina pi�nos e encal'rega-se de

�ovo(l,do. de flol es s,empre 'lçosas, d� hurlS copLal'mUSl(jas, tildo IStO pOI' preços modicos.
sempl e Joven� e fOI mosas, e de p�lae!os en- Quem pretender dirija-se it ma Nora da
eanladels, de ]dspe, ouro e pedrarras, Piedade.-Lolllé.

Quando AIJl1 B;;I', o primeiro successor do
ProplJeta, chamou a Medina as multidões dos I

crent.es �o Yesmen (iO) e do.Hejaz, (fi) pa­
ra os ahstal' na guerra santa, djinihed con-

A'vante, por essa encosta, verteu o enthusiasmo d'esses povos' em ver-

Qne ha muito que Q m'1I' não dá:
I
dadeiro delirio, promcttendo'7lbes cm IJremio

-fi Srt?'dinTort f¡'esca da Casia! d
Viva dá Costa 1 Ji'1'esqwá I .•. »

él morte que receuessem nas batalhas, um

, BulhãQ ,fg,[Q, paraizo todo sensual, proprio p.ara a inflam- No dia 30 do correllte mez de setembro,
-----rnar-�-HeU-a-&_a_r{{en.fe�-ru',�n.I<"}�I·-.-�-�, ,� �l ]1'\7:'>, ,",' no1�C' nfll73. hA �(}C' r1 1-' f 1 i 'I

""'''1 .... r-""
u,-.J '-N"-, " � ..... (1" t_1\..I1,00 v1.u.. L ,jv,lul,,) uel maUlla ct, pOflrd, ltC �rL)U'"

aquelles rudes cerebros;is raias de delirante naI judIcial d'esta comarca, se ha de alTema­

verligem. tal' a quem maior lanço ofl'crecer o seauinte
(Habitareis, Ibe disse elle, ó crentes, am- predio:

o

pIos e fl'esquissimos \'el'geis, plantados n'um Uma propriedade no sitio da Varzea, fre­
solo de prata e perolas, c variados como co- guezia de S<llir, avaliada cm 80$000 réis,
linas de ambaI' e de esmeralda. Até o Ih,'ono penhorada na execução que Antonio Vaz de
de Allah cubiçará aquella mansão de delicias Mascal'enhas, de S. Bartholomeu de Messi­

n� qual sereis an}igos dos :HljOS, e conversa- nes, move por este juizo commercial contra
reis ,com o proprIO Propheta. ' José .de Souz,a EuzeLio e mlllher, e vae pela

(Continúa). terceira vez a praça e voIla sem valor.

4 el
,------- Por este edital sã,o citados todos os cre-

e) len<:hil', Och-Chin-Chin, e Al-faglrar, tres
nomes do moderno Algarve. dores incertos, para assistirem, querendo, á

(fl) Grande }\f;lr-nome atlantico. arrematação nos termos do art. 844· do co-

(G) Cabo de S. Vicente. digo do processo civil.
(S) O moderno districto de Silves não desmen- Loulé, 28 de setembro de 1895.

te esb reputação, p)is é a patria de João de Pl' d b
Deu�, o primeiro Iyrico da Europa actual.

8 O eSCrIvão o Iri unal commercial,
(9) D. F. Simonet. Francisco Rodrigues FOl'1noS£nlw.

(10) Arabia Feliz. Vislo-�DuARTE PIMENTA. '

(11) Ambia Petrea.

E, todavia, a scena que vamos esboçar,
muito mais "ira c animada do que hoje, pas­
sava-se ha mais de oito seculos, nos primci­
ros dias de setembro ele 1501 da ol'a de
Chris'to,

Se o aspecto d'esses formosos campos é

ainda altamente piltoresco, a animação d'ou-
1,r'ora era muilo superior á aclLlal, porque
os arabes, povo essencialmente perito em a-

gricullul;a e sobretudo hn,bil nos systemas de O sllmmario do n.O 42 da LECTURA é:
il'riaação, hasiam feito das fCl'aeissimas re� '¡,rll' B f
g,jõ�s da Andaluzia e do Algarve uma succes-

f I Iam eck ord-«Pol'tLlgal em i 787))
, (I).
são não interrompida de jardins,hortas e \'el'- Guy de Maupassant-«No mar».

rgeis, que refrescavam a visla c deletavam o Alph?l1se Dat�det-ccA Egrejinha,) (II).
o'phalo c o palf1rtar. Nar'clsa Amalla--ccPhantasia crepuscular».

Esses homens qno, já na epoca él. que nog A�dré Chenillon-c(Na India)) (III).
r"portamos, po\'oa\'an� n. Penin.s111a, -JHtV�a. --'frmdade- GOeHro-�{dfi i-Ho tempore)).
rI'. lis de tres seculos, Imllam traZido para o Camille Flarnmarion-(cO fim do mundo»
OGcidentr. todos os fructos' e perfumes <ia (IV).
Arabia, da Syria e da Persia, como todos os Zedlitz-«A revisla nocturna)).

mimos e requintes do luxo oriental. Edouard Rod-«A "ida privada de Miauel
E eSS:iS estra(bs ele Cltencltil' (I.. ), trilha� Teissier)) (V).

El

das de c;\GlIas de camellos, cruzadas por ca- �sLe numero enceta a publicação de umas

v(lUeiros de cimilarra c IllrbarJl,e, e essas carn- Cl1l'losas cartas inglezas em que lord Beckford
pinas resplandecentes c!e flores e rmctos, sob de�cro\'c a sociedade e a vida pOI'Lugoeza no

um sol I.ào pnro e me�os ardente que ? da ulLIlTIO quarlel do passado seculo.

Ar�bia, dav;�m ;10 conJllncto o ()specto d urna
I

paIsagem 01'I('n1:11, exced?ndo pela Lrandura

do clima as formosas vel gas de Damasco e

je Aleppo, e os bosques aroln3licos do Ye-

,.11fl1en,

Faz vista de nova fL saia
Córada ao sol e pnxada l'

De�ca!ça. O pé rogular,
E brunido na areia

'

])'esoas ¡¡lTd/as do mar!
Ni\.o se pó,le c!laruar fein:
Dcscaida e farta n, tl'ançn;
Afrontada do calor;
O lencito desatado,
E os labios ,com tanta côr
C0l110 Il de nili el'I\YO (�ncarnado
-A 11l0cid;1(le .é uma flor!

'

1\fa�rillh'l. 1\1"s que Yi,;2:ol'
N o seu pa'im rl e balança!
11: pm',t e"tugal' D� paR,;Oq,
S�o il uas azas O� Lrllços !

;\ \·(:'ntla, ,leve er blla,
Q,lle ha muito que o Illal' não dá"
Com qlle alvOJ'oço apl'ogôn:
-- Bard¿¡¡ha fresca! pj'esquiá 1

Yêrn as <mtl'as companheiras
:M:ai� ntrllzadas. A'vante;
Ao Monte, por essa enc¡)�ta�
Ao l\lonte, ao praga!. e adiante,
Que ha muito qne o mar não d:í:
-,- (r S""dinhr! f1'esca da Costa
rl:va da Costa Fj'esquiá 1

o pae ::mrlon labntanJQ
p('" toda a noite. Puxava.
}\fal vinha rompendo o rlin,
O mar COlli fnria tamanha! ...

POl' um ai, Jesu� Maria,
Que o bal'c() se n10 voltava !. ..
Nossa Senhora rio Cabo I
Noss:, �cnhol'� da Guia!
Salvoll-se toda a companhn,
E tambem la pp.scaria !
Foi a Senhora ¡jo Cabo!
Foi a SenhOl'a <h Guia !-»

QUADROS
DA

Denonlinação Ulusulma,na
no nosso P3i�

Os luso, ¡¡rabes
PRIMEIRA PARTE

IBN" - A:r.v.t:£v1:P..t...R,
I

O campo de Silves

DE

F_ ORUZ

AR AClo
Quem pl�etendel' co�pral' a sexta parte de

uma armaçao de sal'dll1h<t diriia-se él José Pi-
roc DUlI-.l·OUV, Jy IJU 1 'J u.v ';..t"\..lU,111lt.n,, VVUJ '-jl"VIII
t(cl.�ú, á. do ajuste.

Francisco Ximc;nez, residente em La­

gos, vende as suas propriedades que pos­
sue em Castillejos, que são as seguintes:
Uma casa na rua Lepe. Um cercado em

Agua Verano. Um campo com algumas
figueiras em Tariquejo.

Quem pretender comprar póde dirigir
carta ao mesmo Ximenez.

ANNUNCIOS

MfST�t �t MUSI�¡\
Solieitadtu· forense

LOULÉ

EnC�Hli�ega·se de ljUaeSíiuer nego· .

cios judiciaes n'esla comal'ca.

Tambem lecciona mal,hematica e

I)hysica� cursos comlllcI,os ou snas

partes.

AMORPHOS, CERA E ENX üF H II

ESlleeiaHdade eUi sabão de
todas as qU3Iidªde�. po.. pl"e­
ços sem c@mpetencia !
Remettem-se amostras a quem as re­

quisitar.
Pedidos a

Calçadinha de S. Miguel, 14 e 16

LISBOA.

ADEIRA

HOTEL DAS NACOES
:J

LARGO DA MAGDALENA, 85, i.o E 2.° ANDAR

LISBOA \
N'este hotel, um dos bem acreditados

da capital,�enyOntralTl os srs. viéljantes1pc-: J
Io preço de I ;:¡pooo réis por dia, um bom
tratamento e quartos com o maioe asseio.

O PROPRIETáRIO,

Lui::; Augusto Brandão

Compram-se acç,õ�s da COnPANIUA
DE PESCARIAS LOULETANO·SILVEN�
SE.

'

LIVROS UTEIS Qnem ¡lretendeIl wmdClI dirija-se a

Codigo Administrativo (18a5), ?HO rêis'
lieos do mO'iimenlo Ijarochial mensal, esta redacç,ão, indicando todas as

Contencioso Aduaneiro (dec. de '}.7 de sC1etn� , a tOO reis e,ada f.a�CfJlo! f condi�ões da lcnda.

IMPRESSOS
Acham·se li venda n'esta typogra·

pIda inlflress�s para �Iappas estalis·



...-------_.�---------�-----'----------�--------=-=-----�-
ESTABELEClrvlENTO !)E Iv10BILIÀ.

DE

EET�I-!A & E..A._REOSA
PRAÇA-LOULÉ

TYPOGRAPHIA DO «LOULETANOn

ESTA typographia, montada com hom material, tendo adquirido boas e

modernas mnchinns e ji conhecida do publico pela boa execução (lc traba­
lhos n'ella feitos, está habilitada a satisfazer todas as encommendas, taes co­

mo: Procurações, ordens e mandados de pagamento, attostndos, autuações, !'e­
cibos, quitações de loros, participaçües .de casam�nto, cnveloppcs c papel tun­
brados, todos os impressos para rrpuruções puhlicas, prospeetos, cte.

CARTÕES DE VISITA EM BRANCO

100-400 i éis, bO-240, 2ô-16:0

CARTÃO DE LU'PO

DE

F_CRUZ
(Photographo de Lisbon)

I
N'esta casa unica CDR todo o pals que faz t!"abaUlos' mais lJ3;-

I

I"atos� executa-se todo o genero de trabalhos photographicos desde o diminuto preço de
500 réis cada duzia de retratos nítidos, até 4�OÚO réis cada retrato em tamanho

-

natural, '

empregando em todos o)' trabalhos productos de primeira qualidade, "indos directamente
da casa PAULENC FRERES, de Paris, e tendo machinas especiaes p,a ra instantaneos gen­
pos de grande Iorrnato e para reprcducções ainda as mais difficeis.

Também se vae a casa dos freguezes por trabalhos superiores ft quam ia de 2�OOO
réis não sendo fóra da cidade.

Tiram-se retratos a pessoas fallecidas, com grande perfeição, e por preços convencio­
naes. Fazem-se grupos de corporações, collegios, bandas regimentaes ou philnrmonicas, emgrande Iormato.

Clichés gratis. Ha grande collecção de photngraphias religiosas para vend'er.
Trabalha-se com todo o tempo. Abre das 8 horas da manhã ás 4. cla tarde.

.

46� Rna da l1oUa, 4fp-FAR&

.

PAPEL DEL CABALLO DE ORO

n papel_DeiCaballo de 01"0, além
U de ser muito fino e de grande solidez, é
superior a todos os conhecidos até hoje. Na
sua fabricação não entra o chloro nem quacs- i
que�. OUtl:0S acido�. nocivos á sau�e, tendo I Linha de lT3IHH"es ingiezespor isso tanta suavidade que o toma sum-

I dos sr-s. John Ha,li Jun d&mamente recommendavel. I (j o de Londre§O papel Del Caballo de OI�O,
•

'C'
o

,

reune pois todas as boas qualidades que os arreIra semanal para Lonares,
fumador�s possam desejar; é fino, forte, de locando no porto de Faro todas

-

ascombustao lenta e suave ao paladar. r .

I
.. ..

Usai pois o papel- DEL CABALLO DE sexlas·jc¡ras, lle :1 qlHmlHHHie Immo
ORO. ma de duas barcas de car ....saUNICO DEPOSITO E�I POHTUGAL oJ

(i)7ZaJltoe-l tltobuf;uc:> @o1;'"[êa Dilligir&§� ao agente cm Faro,
LOULÉ Jcão fi>. b'etl/Hú6a.

AOS FITNIl�DORES HALL'S l�NE

Carlcirns ele differentes modelos, sophás e canapés cerresnondentes, mesas de cabe­
ceira COil! uma c duas pedras, dilas para sala, escriptorio, jogo e centro. p{ugáes com pe­

��� rlra para sala, commodas e meias commodas, lavatorios de mogno COIT! peclr<l,. espelho de
¡j"l$ christal e ,Q'é);\'etas', áil03 de ferro, completos, corn valvula; leitos fle tllogno [t mglpza para.:� ¡-

�.
uma e (l";IS pr.sso�s; ditos de ferro; berços cm, diversos Icitins, e::;pelllO,s para s<Jb e qua�'-

'.

to ern differeutes tamanhos, serviços de lavatorio em loiça e zrneo; pap,e.t::l pintados, 10alhCI-
ras, cabides, candeeiros de suspensão e meza, relógios, espingardas, nccesserios para as

t:: mesmas, oleados, bagl.leú para moldura, oculos c lunetas, de todos os graus.
�4' Sortimento completo em ferragens, drogas, tintas, vidros c loiças ..

f:: Enc;'\rreg::tm-s� de qua�squer concertos dos artigos citados, e bem- assim, de qualquer

j:: �"""nrnda que diga !'espello aos mesmos.

a I GllANDlDEPOSJ!�M�lM���I���S DE COSTURA
*
I:

.

�E:.MORIA
DE

SANTOS BEIRÃO & C�A
LISBOA

TTNICOS vendedores ria machina l'fIenlOJ.:'ia, uue é, sem exazero..
ã melhor machina, mais perfeita e mais -elel2'ante de 10<1:18 até hoie conhe-
cidas.
'.

Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varias svstemas.
Vendas él prompto pagamento e a prestações. Ensino e concerto gratis.
Encarrega-se -de satisfazer qualque pedido fIe velocipedes e bvcecletes,

para o qlle apresenta os respectivos eathaloges.
.

.

i

EshlJH�lee.iRnento e armazem de fazendas fle ]&. linho. êll�·od¡jo. e S('d1
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS'

c

-====,*-�-

LOMPANHIA D�� rABAl��� D� P�RTUGAl
N"OS OON'"OEL:::E-3:0S DJ:;J

LOULÉ E ALBUFEIRA
Vendas nas mesmas condições que a referida companhia. Depositos om AJbufi'il'a. Atte'�Ameixial, Boliqueime, Paderne eSaf.Íf.·

,

ARMAZEM DE VINHOS
Vinagre, azeite, ap-uarJente, farinhas, cereaes, esparto, palma, petroleo, s:1II;1.0, pbosphoro�

e obra d'ernpreita.

MERCEARIAS E IJROGAS
.Fele�"aJgem�� tinta.s, e�ndie�ros, ):�logio�, Ieueas, vidros,pel"!rilll11arlSS,,, qUI�qudhe!",Jas, bllout(�.I"laS, assueæ- em

qna,d¡"ados para ehá �� café e euta-us 31"tigos de novidade'."
I (Especwiulade en�,.:.á, café e chocolate)

(,rande e com;)lel,o sortido cm

OCULOS .E LUNETAS

ESTANCIA DE MADRŒAS l\'ACIONAr;S E EST-flAJliGE1MS, Por prero� ¡nOdICOS

,

----_·_-----------1----- .------�-------

ARMAZEM D�" FERRAGEN� I
QUINQUILHERIAS I

Valelllim. i;chado & c." Iu-R U A D O S D O u 11 A D O R E S-G I
\

I
cClntra fego ca.sual ou procedido de I'nio e explo­

: silo de g'az, sobre lIloVt.is, I'l'úpt'if\<lacle!! p e�tabe-
I'DCl·maneec 3,bcI·to e Opl.imll-: ecimentnsf em todo o rein". e

mente se�'viJo i3ste antigo e aereditadissírno ¡ SI�G1lBO� �f.\HlTnIO�I\sfnL)elf.�l'Ime·n_to, onde todos os seus [re�t,lC- . ¡ 'I I
• �I l.v :5 C'rll,a av:wia gl'O�sa e !,al't;cular.
zes continuarão a. encontrar, a par do extre-
mo acoio dos q.!artos, um ma�nifico sel'\'Íço
de mesa e a maxima modíf'idade de preços.

LISBOA

HOTEL 1fAROUES
POR CIMA DA o: AliCADA DA. PRA ÇAe

I.JOIHLE

COlll�ANIII� nE SE(�UlWS

TAGUS
FUNDADA E�[ 1�77

�OCU<;If).-lDIE ANo�,r}L�

de I'esponsabilidade limitada

(¡.\PITHl L200:000�OOO IIÊI�

I

I
I

j GOMES VI
ESTE novo e excellente vapor, da carreira official entre Lisboa, Sine;: e flortn;: do t'lgarvc,

Slle de Lisboa inlprt'terivelmente (salvo CilSO de força maior) nos din.t;; 1 e � (j (le Cllrl¡-¡ wcz, recc­

I
hendo ear1!fI. em f'ar(l nm; dins ;) e 20, pa.ra sair e';1 G 6 :lI.

.

GOMES IV

RiSTE já l',onheciuo vapor Rcaba de iWI)..l�Ur;)r R �nll ¡:!ill'I·(·ira entre pg /'filrtn� dp AIf!'I,n'e, Lis­
boa e POl'to, fazendo duas villgens qumzepae&.

Os gr�. cMregadorei' serão ;l\'ls¡¡rloi" C( HI ant«;(·(·d!-'nc· a no>" õiH, em qlle rtTebe CIl)'f!il. São ex­
cellentes as a('(lmmodn�'õcs de 1." e 2." (,'amaras j'e,tt-f< rrIAf?Tliíl�'P8 Vltp(lr�� . .e o C'pnVt'Z .. flfTlce a09

ras�Rgeir('s de s.a elas�e c(,mmodidllde relativa, ¡¡bJ'ig':Hld,,�Pi' d¡.� rl!2PI'I'� {i(l l( pl¡:;(¡,
PHW'<'S DAS PASSAGENS P,\RA LISBOA:-l." chls�e. 4,'(¡CO ré,�: �,;o ('Ifl�,�. B¿OOO réis: 3." clas-

se. 2,5000 ]'�.i... .tg;t'DIC ('m l�a"Cl-j(,âo }'rJ1"(-';'j'a d'Alrlléida.

Sé-de em Lil1hoa, rua cla Alfandega, 160-1.0
,�

-===¿=-
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